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Blue Tree Towers: pertence à empresa do deputado Paulo Octávio 

Hotel construido 
ao lado do Palácio 
é foco de críticas 

Planalto teme falta 
de privacidade e 
pela segurança 

do presidente 
DEMÉTRIO WEBER  

B RASÍLIA — O presi-
dente Fernando Henri-
que Cardoso acaba de 

ganhar novos vizinhos. Des-
de sexta-feira, apenas um qui-
lômetro separa seu quarto, 
no Palácio da Alvorada, dos 
hóspedes do Blue Tree To-
wers Brasília, hotel quatro es-
trelas que oferece, entre seus 
atrativos, uma vista privile-
giada da residência oficial da 
Presidência da República. 

Com quatro andares e jane-
las de vidro espelhado, o ho-
tel já é foco de críticas entre 
integrantes do governo preo-
cupados com a privacidade e 
segurança do presidente. "E 
uma loucura, não sei como is-
so foi permitido", dispara o 
ministro da Educação, Paulo 
Renato Souza, freqüentador 
assíduo do Palácio. "Alguém 
com um binóculo vai ver 
quando o presidente for ao 
banheiro." 

Preocupada com a intimi-
dade de Fernando Henrique 
— e de seu substituto em 2003 
—, a segurança da Presidên-
cia acompanhou a obra e soli-
citou ao governo do Distrito 
Federal opara o hotel do Al-
vorada. Mais de 500 mudas 
de árvore fo- 
ram plantadas 
e palmeiras 
adultas chega- LA 
ram a ser trans- 
portadas de ou- 	DE BO 
tros pontos da 
cidade, por car- 	NÃO 1 
retas. 

O resultado, 
porém, passa 
despercebido. 
E o local, que leva o nome de 
Bosque dos Leões, continua 
mais parecendo um terreno 
baldio, que não impede em 
nada a visão do Palácio da 
Alvorada. "É um paliativo", 
admite o secretário de Obras 
do DF, Tadeu Filippelli, refe-
rindo-se à "cortina verde" 
concebida para resguardar a 
casa do presidente. 

Em 90 dias, uma rua será 
aberta e pavimentada para 
evitar que o trânsito ligado 
ao hotel passe diante do Alvo-
rada. Fontes ligadas ao Palá-
cio do Planalto garantem 
que a preocupação central 
do governo é resguardar a 
privacidade de Fernando 
Henrique. 

Segundo essas fontes, não 

hotel não preocupa o minis-
tro da Defesa, Geraldo Quin-
tão. "Acho um assunto tão 
pequeno por enquanto!", dis-
se, informando não ter con-
versado solíre o tema com o 
presidente. "É fácil separar 
aquilo com árvores." Conven-
cido de que o empreendimen-
to não ameaça o presidente, 
Quintão criticou os palácios 
da capital federal: "O grande 
problema de Brasília é que to-
dos os palácios são muito de-
vassados." 

Com 448 apartamentos, o 
Blue Tree Towers Brasília é 
a primeira parte de um com-
plexo hoteleiro que, no ano 
que vem, vai incluir ainda 
um hotel cinco estrelas e um 
centro de convenções. O in- 

vestimento é de R$ 140 mi-
lhões. O complexo pertence 
às Organizações Paulo Octá-
vio, do deputado federal Pau-
lo Octávio (PFL-DF), e inte 
gra o Projeto Orla — que pre-
vê a ocupação de determina-
das áreas às margens do La-
go Paranoá, incluindo as pro-
ximidades do Palácio da Al-
vorada, por empreendimen-
tos turísticos, como hotéis, 
shoppings e bares. 

"Os hotéis e resorts vão tor-
nar mais prazerosa a perma-
nência do presidente na cida-
de", afirma o deputado distri-
tal Rodrigo Rollemberg 
(PSB), que também não vê 
riscos à segurança do presi-
dente. Secretário de Turismo 
do DF na gestão do ex-gover-
nador Cristovam Buarque 
(PT), Rollemberg foi autor 
do projeto que regulamentou 
a iniciativa. 

A ocupação da orla próxi-
ma ao Alvorada pelo setor 
turístico está prevista nas 
Normas Gerais de Brasília, 
que fazem parte do plano di-
retor da cidade, segundo o 
diretor de Coordenação Em-
presarial das Organizações 
Paulo Octávio, Marcelo Car-
valho. Ele informa que o ter-
reno de 74 mil metros qua-
drados onde o grupo cons-
truiu o hotel foi comprado 
em 1993, no mandato ante-
rior do atual governador do 
DF, Joáquim Roriz 
(PMDB). "E um terreno pú-
blico licitado", diz Carva-
lho, que não vê ameaça a pri-
vacidade do presidente. (Co-
laborou Edson Luiz) 

VISÃO 

há receio de que a proximida-
de do Blue Tree Towers Bra-
sília facilite ou estimule aten-
tados contra o presidente. O 
raciocínio é simples: hoje a 
população já tem acesso à 
frente do Palácio, tanto a pé 
como de carro. A diferença, 
porém, é que veículos são im-
pedidos de estacionar e pa-
rar diante do Alvorada. 

Além disso, um pedestre 
armado chamaria bem mais 

a atenção da se- 
gurança presi- 
dencial do que 

NTIO 	alguém "escon- 
dido" num 

SQUE quarto de hotel, 
sob a proteção 

M PEDE de vidros espe-
lhados. 

Bobagem — A 
proximidade do 


